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CONFECCIONAR ECOBAGS APROVEITANDO EMBALAGENS DE SACOS DE CIMENTO
Estudantes: Flaviane Lusia Ferreira, Jane Mendes de Souza Assunção, Leonardo Ferreira de Melo
Orientadores: Prof.ª Dr.ª Raquel Fernandes Gonçalves Machado e Prof.ª Me. Maísa Gonçalves da Silva 

Escola: Escola de Educação Básica da Universidade Federal de Uberlândia
Resumo
Percebendo o descarte inadequado de resíduos sólidos da construção civil, entendendo nossa responsabilidade social e a importância em contribuirmos para que futuras gerações possam ter assegurado o direito à qualidade de vida; consideramos importante realizarmos ações que contribuam para diminuir alguns danos, em especial aqueles causados pelo descarte incorreto de embalagens (sacos) de cimento. Estas evidências mobilizam nossa intenção pela realização desta pesquisa. A pergunta que pretendemos responder é: “Como aproveitar as embalagens de saco de cimento, confeccionando ecobags, sem que os resíduos do processo causem degradação ao meio ambiente?”. Supomos que com a confecção de ecobags, conseguiremos minimizar significativamente os danos causados pelo descarte deste material no meio ambiente; pretendemos evitar a formação de outro subproduto que possa ser poluente, e contribuir para a degradação ao meio ambiente. Pretendemos recolher as embalagens vazias em canteiros de obras, estabelecendo parcerias com responsáveis pela administração das mesmas, desenvolver o melhor processo que possibilite eliminar os resíduos desse produto, sem causar danos o meio ambiente. Entendemos que nossa proposta contribuirá de forma importante para a redução do descarte inadequado deste material, além disso, pretendemos oferecer à comunidade uma parceria na produção da ecobags, podendo ampliar a renda familiar.
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Introdução e justificativa
Observamos em nossa cidade um descuido de muitos com o meio ambiente, ao identificarmos uma quantidade significativa de materiais descartados de forma indevida, tanto lixo originário de residências (utensílios domésticos: sofá, cama, colchão, cadeiras, televisores, panelas; dentre outros) quanto de materiais provenientes de reformas ou construções de imóveis. Percebemos que estes descartes ocasionam diferentes transtornos em nossa cidade, aumentando a incidência do entupimento de bueiros, dos problemas de saúde tanto pela fumaça formada pela queima de lixo, adotada por diversas pessoas da comunidade, como uma possibilidade para a redução do lixo quanto pela proliferação de insetos e aves de rapina. 

Entendemos nossa responsabilidade social e a importância em contribuirmos para que futuras gerações possam dispor de recursos naturais e terem assegurado o direito à qualidade de vida. Consideramos importante realizarmos ações que contribuam para diminuir alguns dos danos que possam ocorrer no meio ambiente. Em nossa pesquisa pretendemos investigar em especial, aqueles causados pelo descarte incorreto de embalagens (sacos) de cimento. 

Acreditamos que ao conseguirmos confeccionar ecobags, tendo como matéria prima estas embalagens, poderemos minimizar estes danos aos quais nos referimos, uma vez que as mesmas terão um destino apropriado, reduzindo a possibilidade de serem lançadas ao meio ambiente de forma inadequada.
Objetivos 
A pergunta que pretendemos responder é: “Como aproveitar as embalagens de saco de cimento, confeccionando ecobags, sem que os resíduos do processo causem degradação ao meio ambiente?”. Supomos que, com o aproveitamento de embalagens para a confecção de ecobags, conseguiremos minimizar significativamente os danos causados pelo descarte deste material no meio ambiente. 

Buscando responder à questão que orienta este trabalho, elencamos o objetivo principal confeccionar ecobags desenvolvendo modelagens diferenciadas que favoreçam o melhor aproveitamento das embalagens de sacos de cimento, reduzindo o uso de acessórios e de custos na produção.
Metodologia
É possível perceber os danos provocados ao meio ambiente direta e indiretamente pelo crescimento nem sempre planejado de diversos centros urbanos tem. Em nossa cidade podemos encontrar registros que comprovam estas evidências: “O crescimento da cidade – representado neste levantamento de dados pelos alvarás e habite-se – apresenta um problema à administração pública: a coleta e destinação final dos resíduos gerados pela construção civil” (Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos do Município de Uberlândia, p. 102).

Atentos a estas informações ao percorrermos diferentes bairros em nossa cidade, foi possível comprovar que a situação ainda persiste. Observou-se o descarte indevido de resíduos provenientes de reformas realizadas em diferentes locais da cidade e entulhos que são acumulados em terrenos vagos, canteiros ou mesmo em passeios, bloqueando a passagem de pedestres, como na imagem a seguir:
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Figura 1 - Registro de descarte incorreto em passeio público. Fonte: autores.

Ciente do fato de o cimento se constituir material fundamental em uma obra de construção ou reforma. Assim, uma vez mais justificamos nosso intento por minimizar o descarte indevido das embalagens de sacos de cimento. 

Para tanto pretendemos a utilização destas na confecção de nossos itens; consideramos que será necessário a estruturação de um processo de higienização, pretendemos a elaboração de um sistema fechado para lavação, com reuso da água, promovendo a decantação e expurgo do material fino para reaproveitamento do mesmo em outros processos.

Para o desenvolvimento de nossas ações pretendemos estabelecer parcerias com responsáveis pela administração de obras em nossa cidade, permitindo o recolhimento de embalagens vazias nos canteiros. Entendemos que assim estaremos contribuindo também para favorecer o credenciamento destas obras enquanto uma obra sustentável.

Acreditamos que uma das ações importantes para o desenvolvimento de nossa pesquisa se constitua em nossa proposta pela estruturação de oficinas que possibilitem a conscientização dos profissionais envolvidos diretamente com o manuseio das embalagens, orientando-os no processo de corte para abertura destas, favorecendo um melhor aproveitamento do produto e dos sacos, podendo reduzir o descarte inadequado.

Em uma primeira experiência com profissionais de uma fábrica de tijolos percebemos mudanças interessantes no descarte após o diálogo realizado com o grupo de profissionais envolvidos diretamente com o manuseio destas embalagens.

Propondo parceria a estes profissionais para o armazenamento cuidadoso destas embalagens para que possamos ter matéria prima de qualidade para nossa pesquisa. 

Concomitantemente, pretendemos desenvolver pesquisas e estudos que permitam elaborar projetos de modelagem para as ecobags, que sejam interessantes e diferenciados daqueles já existentes. Aprimorando assim nosso primeiro protótipo, nas imagens a seguir apresentamos alguns momentos deste processo:
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Figura 2 - Pesquisadores registrando cálculos e realizando marcações para corte da embalagem. Fonte: autores.
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Figura 3 - Pesquisadora e senhora da comunidade confeccionando uma das alças para a ecobag. Fonte: autores.
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Figura 4 - Pesquisadores finalizando a confecção do primeiro modelo de ecobag. Fonte: autores.

Resultados e Discussão
Aliado à pesquisa para elaboração de projetos diferenciados pretendemos aprofundar nossos estudos para a realização de procedimentos que favoreçam o processo para eliminação dos resíduos de cimento nas embalagens.

Consideramos importante a realização de testes de resistência de modelos destas ecobags, garantindo a eficiência e segurança dos modelos confeccionados; para tanto identificaremos parceiros credenciados para a realização destes testes. 

Como próxima etapa de nossa pesquisa pretendemos confeccionar exemplares diferenciados em encontros, seminários e/ou congressos os quais possamos participar para apreciação dos participantes.
Conclusões
Entendemos que nossa proposta contribuirá de forma importante para a redução do descarte inadequado deste material, além disso, pretendemos oferecer à comunidade parceria na produção das ecobags, junto aos profissionais que trabalham com estas embalagens dialogar com objetivo de minimizar o descarte incorreto das mesmas, e ainda oferecer à comunidade uma parceria na produção da ecobags.
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